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PREFÁCIO 

 

Desde o final do segundo semestre do ano de 2019, o mundo vem passando por momentos de 

incertezas, ocasionados pela COVID-19, uma doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, caracterizada pela 

Organização Mundial de Saúde como uma pandemia e uma emergência de saúde pública de importância 

internacional.  

A maneira como a doença é disseminada entre a população é relativamente simples, entretanto, os 

sintomas variam de indivíduo para indivíduo, sendo que grande parcela dos infectados apresentam 

sintomas leves ou até mesmo são assintomáticos. Diante da alta capacidade de disseminação e dos 

diferentes graus de complexidade, a COVID-19 trouxe mudanças dúbias no estilo de vida da população, 

causando, além dos reflexos na saúde pública, privação social e econômica.   

A doença, que até o momento, não foi controlada, é cercada de incertezas e instiga a ciência, 

fazendo com que a mesma corra contra o tempo, na busca de vacinas que possam imunizar a população 

e trazer aos indivíduos, segurança para retomada de suas atividades diárias.  

Indubitavelmente, todo o holocausto causado pela doença, deixa marcas nas sociedades, que ficará 

para sempre registrada na história. Logo, essa obra tem como principal objetivo fornecer a presente e 

futuras gerações uma abordagem geral do panorama da doença, e sua inter-relação com a educação, 

agricultura e meio ambiente. 

Para tal, a obra conta com a autoria de 14 profissionais de diferentes áreas, e atores que relatam as 

experiências vivenciadas no momento da pandemia e seus reflexos nos diferentes segmentos. Assim, a 

leitura da obra é garantia de maior visibilidade dos acontecimentos pela clareza e qualidade de seu original. 

Considerando a premissa que inspirou a criação dos textos dessa obra, referencio a frase do 

cientista Louis Pasteur “O papel dos infinitamente pequenos na natureza é infinitamente grande”. 

 

 

Dra. Danila Soares Caixeta 

Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental  

Universidade Federal de Mato Grosso 

 

  



APRESENTAÇÃO 

 

Há poucos meses, nem a mais rica ficção científica poderia prever os momentos que passamos 

hoje. Uma pandemia se instaurou. Todo o globo sofre a perda das vítimas da COVID-19, a doença 

provocada pelo vírus SARS-CoV-2. 

Neste contexto, um grupo de pesquisadores brasileiros, motivados por nada além da vontade de 

fazer a diferença e contribuir para o entendimento e combate à doença e os efeitos sociais causados pela 

mesma, decidiu realizar uma tarefa bastante ousada: em um contexto multidisciplinar, mencionar os efeitos 

da pandemia em diferentes áreas e trazer à luz, algumas propostas de estratégias para o enfrentamento. 

Foram 14 pesquisadores, de 09 estados e 11 instituições, sendo eles graduados (04), mestres (06) e 

doutores (04), contribuindo espontaneamente para compilar as informações e protocolos constantes neste 

livro. Estes profissionais estão distribuídos nas áreas de saúde, ciências sociais aplicadas, humanas, exatas, 

agrárias e ambientais. Fato que proporcionou à esta edição a pluralidade de pontos de vista, em relação 

aos aspectos do avanço da pandemia e propostas de reestruturação pós-COVID-19.        

Os capítulos foram estruturados de modo a contemplar todas essas áreas, de forma interativa. São 

quatro capítulos que abordam temas sobre educação, agricultura e meio ambiente e suas inter-relações 

com a atual pandemia de COVID-19, seus efeitos e estratégias para a retomada das atividades cotidianas. 

O Capítulo 1, introdutório, aborda aspectos gerais sobre a pandemia, trazendo o histórico da 

COVID-19, transmissividade, medidas de disseminação, relatos de experiência, e inter-relações com 

educação, agricultura e meio ambiente. 

O Capítulo 2 versa sobre a educação e a intensificação das desigualdades, historicamente 

registradas ao seu acesso. Devido a pandemia, o sistema educacional tem passado por diversas dificuldades 

para se reorganizar e manter o tratado ético, formado entre o estado e os estudantes desde a constituição 

de 1988. Seguindo protocolos da Organização Mundial da Saúde (OMS para o distanciamento social, logo 

após a declaração da pandemia ocorreu o fechamento de escolas estaduais, municipais e privadas no Brasil. 

Por meio de análises relativas a questões socioeconômicas, incluindo o acesso à internet, o desemprego e 

o atual cenário da educação no Brasil, foram expostos e discutidos, os fatores que afetam o acesso à 

educação. Inerente a atual situação há uma preocupação em relação à volta das aulas no modo presencial, 

após o fim da pandemia. Quais serão as medidas adotadas pelo poder público para a segurança dos alunos 

e profissionais da educação em sala? Quais serão as posturas adotadas por alunos e familiares diante das 

novas regras que, por hora, precisarão nortear o retorno social desses alunos? Espera-se que esse capítulo 

semeie discussões e amplie a compreensão desse complexo desafio, que já vêm sendo enfrentado. 

No Capítulo 3, os autores exploram alguns indicadores da produção agrícola durante o período da 

pandemia, bem como os efeitos da doença sobre a produção e o consumo dos produtos agrícolas e 



agroindustriais. Também aborda questões sanitárias no campo, em pequenas e grandes propriedades, e 

como os moradores e trabalhadores de áreas rurais estão reagindo à situação de distanciamento e cuidados 

extras com a higiene. Este capítulo é finalizado com perspectivas e estratégias para combate a disseminação 

do vírus e a retomada plena das atividades rurais e agroindustriais. 

No Capítulo 4 são abordados desmatamento e saneamento básico, temas importantes da área 

ambiental, tecendo relações, diretas e/ou indiretas, com saúde pública. Se objetiva ressaltar a relevância da 

preservação ambiental para a manutenção dos mananciais, do ar, etc., refletindo, dessa forma, na qualidade 

de vida dos brasileiros. Ademais, a partir da distribuição da disponibilização de alguns serviços públicos, 

o capítulo traz à tona uma reflexão sobre a importância da universalização dos mesmos, tanto para o bem-

estar da população como para prevenção à COVID-19. 

Esta obra pretende, em tempo hábil, avaliar os efeitos da COVID-19 nos segmentos propostos, 

contribuir para a restituição segura das atividades produtivas e para a estruturação de metodologias e 

procedimentos relacionados aos temas abordados, que são de extrema importância para a vida pós-

pandemia. 

Boa Leitura! 

Os autores 
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INTRODUÇÃO 

Produzir alimentos sempre foi uma atividade essencial para a sobrevivência do ser humano. 

Particularmente, o ano de 2020 iniciou com grandes desafios para o homem do campo. A pandemia 

causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) trouxe desafios gigantescos, não somente para a 

produção primária de alimentos, bem como para todo o mecanismo de escoamento da produção, 

distribuição e comercialização. O setor industrial voltado ao processamento de alimentos não ficou de 

fora: aquisição de insumos, mão de obra (saúde dos trabalhadores) e a necessidade de ofertar alimentos 

à mesa de milhões de brasileiros, geraram grandes discussões do ponto de vista agrícola, logístico, 

sanitário e comercial. 

O depoimento do produtor de alimentos orgânicos do Sítio da Amizade, em Pinheiral-RJ, 

evidenciou algumas dessas situações, demonstrando a necessidade de profundas discussões neste 

contexto. Para ele, impactos foram sentidos com a chegada da crise pandêmica da COVID-19. A 

comercialização dos seus produtos foi diretamente afetada, sendo necessária a adoção de estratégias 

para manutenção da produção e comercialização dos mesmos: 

(...) Cultivo os seguintes produtos: Alfaces crespa, lisa, roxa, mimosa, americana; chicória; salsa; 
cebolinha; coentro; taioba; peixinho da horta; jambu; agrião; batata doce; cenoura; beterraba; 

                                                             
1 Doutora em Engenharia Agrícola pela Unioeste, Mestra em Recursos Hídricos pela UFMT e Professora na Universidade 
do Estado de Mato Grosso. 
2 Doutora em Engenharia Agrícola pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Cascavel. Professora na 
Secretaria de Educação e Esporte do Estado do Paraná. 
3 Graduado em Engenharia Química e Bacharel em Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semiárido, 
Campus de Mossoró/RN. Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Campus de Natal/RN. 
* Autora correspondente: engaa.neiva@gmail.com 
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repolho; jiló; berinjela; tomate; cereja; aipim; inhame. A comercialização foi afetada, houve uma 
queda nas vendas, com isso a produção também decaiu. (...) (Produtor 1) 

A realidade do Sítio da Amizade, está sendo vivenciada por muitas outras propriedades do 

Brasil, e os efeitos da pandemia criaram cenários de grandes instabilidades econômicas e estruturais 

(produção), por parte do setor agrícola brasileiro.  

Embora a produção de alimentos seja um setor essencial para a sociedade brasileira (Portaria 

Nº 116, de 26 de março de 2020), no segundo trimestre do ano de 2020, muitos empreendimentos 

agrícolas sofreram uma queda na arrecadação, motivada por uma baixa comercialização dos produtos. 

Isso implicou diretamente na produção das lavouras, criando novos cenários durante a pandemia. De 

acordo com o entrevistado 1: 

(...) A nossa produção era voltada para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
com a suspensão das aulas nas escolas, tivemos que dar uma ‘segurada’ na produção, porém 
como já havíamos nos programado para atender a demanda do PNAE, houve uma grande 
perda do que já estava plantado, em torno de 60%. (...) (Produtor 1) 

A baixa comercialização está relacionada aos grandes compradores, que durante a pandemia 

deixaram de consumir esta produção. É o caso dos proprietários que fornecem alimentos para o 

PNAE, que com o cancelamento das aulas nas escolas, tiveram que criar novas estratégias para não 

perder a produção e manter seus empreendimentos ativos, embora em menor proporção. O 

entrevistado 1 diz: 

(...) Busquei “aqui” com mais alguns produtores do grupo, os que toparam, claro, montar cestas 
e entregar aos clientes por delivery. E também busquei parceiros para escoar a produção, como 
eu entrego as cestas somente aqui em Pinheiral. Estou fornecendo parte da minha produção a 
um parceiro, que está fazendo delivery de cestas orgânicas em Volta Redonda-RJ. (...) 
(Produtor 1) 

O proprietário acredita que o governo poderia melhorar o atual cenário agrícola em relação 

à COVID-19, da seguinte forma: 

(...) Dando continuidade nas aquisições de alimentos, visto que, muitos alunos praticamente 
têm suas principais refeições nas escolas públicas. Deveria, o governo, adquirir os alimentos 
do PNAE, montar cestas e distribuir às famílias, já que todas as escolas têm o cadastro das 
famílias mais carentes. (...) (Produtor 1) 

Diversas estratégias estão sendo adotadas pelos produtores do interior do Mato Grosso, 

como redução de preços, redução da produção e novas formas de crédito e comercialização. No Sítio 

Freitag, em Campo Verde-MT, do setor de hortifruti e gado leiteiro, cultivam e fornecem os seguintes 

alimentos: verduras (chuchu, pepino, abobrinha verde, berinjela, jiló e quiabo) e leite. Para eles, a 

comercialização também foi afetada: 

(...) Houve a redução do preço do leite e menor procura por verduras. (...) (Produtor 2) 
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A família acredita na interferência do governo, de modo que hajam: 

(...) Novas opções de crédito mais acessíveis, e reparcelamento de dúvidas e subsídios. (...) 
(Produtor 2) 

O proprietário do sítio e equipe, estão reinventando a forma de produção/comercialização 

para se adequar à atualidade, com:  

(...) Mudança na receita e na qualidade da ração ofertada para o gado leiteiro; e novas parcerias 
para vender as verduras produzidas. (...) (Produtor 2) 

O impacto maior é sentido por pequenos e médios produtores. Visto que o capital investido 

e retorno financeiro com a comercialização dos produtos é baixo ou médio. 

Em vista destes novos cenários, o campo e a indústria precisaram adaptar suas atividades e 

orientar seus trabalhadores, a fim de garantir a qualidade da produção e a saúde dos colaboradores. Se 

as Boas Práticas de Fabricação e Manipulação forem fielmente seguidas, diminui-se o risco de que um 

alimento seja veículo para transmissão da COVID-19.  

Quando, apesar dos cuidados, a contaminação ocorre, recomenda-se de maneira preventiva, 

que a empresa avalie a situação caso a caso, considerando fatores como a etapa da produção que o 

colaborador contaminado teve contato e o processo de fabricação do produto. Deve-se avaliar 

especialmente a presença de controles que poderiam eliminar ou reduzir o risco de contaminação do 

alimento ou das superfícies/embalagens em que esse se encontra, incluindo o uso de processos 

térmicos, de procedimentos de limpeza, de agentes desinfetantes, de equipamentos de proteção 

individual (EPI) ou de outras barreiras físicas. Caso esses controles tenham sido aplicados 

corretamente, não há necessidade de recolhimento ou descarte de produtos (Brasil, 2020). 

  

PRODUÇÃO AGRÍCOLA: ASPECTOS E DESIGUALDADES 

 Historicamente, no Brasil, os principais fatores de influência sobre a produção agrícola são, 

crescimento populacional, aumento da renda e comportamento dos preços (Embrapa, 2018). A 

produção de alimentos é uma das atividades mais essenciais à vida humana, assim, devido sua 

importância, o setor agrícola, de modo geral, não foi, até o momento, fortemente afetado na atual 

pandemia. Dados do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, do primeiro trimestre de 2020, 

demonstram crescimento de 1,9% em relação ao primeiro trimestre de 2019, para o setor agropecuário. 

O setor foi o único da atividade econômica nacional a crescer no período analisado. “Este resultado 

pode ser explicado, principalmente, pelo desempenho de alguns produtos da lavoura com safra 

relevante no primeiro trimestre, como a soja, e pela produtividade, visível na estimativa de variação da 

quantidade produzida vis-à-vis a área plantada” (IBGE, 2020). 
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No entanto, para Lucena; Holanda; Bomfim (2020), vários setores da economia têm sido 

impactados, e as atividades agrícolas, mesmo que em menor escala, já estão sentindo o embate da 

pandemia, especialmente os setores da agricultura familiar. Tendo potencial de mudar as operações de 

produção, comercialização e suas inter-relações com os demais elos da cadeia produtiva. 

Referente a algumas grandes culturas, cebola e melancia (lavouras temporárias), a distribuição 

das maiores porcentagens de estabelecimentos, ocorre da seguinte forma: região Nordeste (milho e 

sorgo em grão, mandioca e melancia); Sudeste (cana-de-açúcar); Sul (soja e feijão preto em grão, e 

cebola), figura 1 (IBGE, 2017). 

Porém, em termos de área colhida, os maiores números são: Nordeste (248.006 hectares (ha) 

de mandioca e 50.632 de melancia); Sudeste (5.771.949 ha de cana-de-açúcar); Sul (223.604 ha de feijão 

e 25.458 de cebola); Centro-Oeste (14.348.461 ha de soja, 8.357.674 de milho e 233.266 de sorgo) 

(IBGE, 2017). Enfatizando as regiões sul e centro-oeste como grandes produtoras de grãos, e a soja 

como produto agrícola mais rentável. 

 

 

 

Figura 1. Estabelecimentos agropecuários com produção de lavoura temporária2. Fonte: Dados 
obtidos do IBGE, 2017. Elaboração: Os autores. 

  

Resultados do censo agropecuário 2017, apontam que cerca de 3,8 milhões de 

estabelecimentos rurais são classificados como agricultura familiar, ocupando uma área de 80,9 milhões 

                                                             
2 Alguns estabelecimentos não constam no Censo, pois ocorre algumas das seguintes situações: determinado município só 
possui uma empresa produtora de cimento, logo o valor de sua produção deve ser inibido; utilização de unidades de medida 
diferentes; ou valores não disponíveis. 
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de hectares. Empregando mais de 10 milhões de pessoas, o que representa 67% do total de pessoas 

ocupadas no campo (IBGE, 2017). 

No Centro-Oeste, por exemplo, os estabelecimentos de agricultura familiar (AF), para as 

atividades de pesca; produção de florestas nativas; pecuária; lavouras permanentes e temporárias; 

horticultura e floricultura (Figura 2) somam o total de 223.275, distribuídos em uma área de 9.969.750 

(ha), representando assim uma porcentagem maior em relação a outros tipos de estabelecimentos 

agrícolas (total de 123.998), no entanto estes distribuídos em uma área maior (102.034.572 ha). 

 

Figura 2. Estabelecimentos de agricultura familiar no Centro-Oeste3. Fonte: Dados obtidos do IBGE 
(2017). Elaboração: Os autores. 

  

No curto prazo, os efeitos econômicos sobre a agricultura familiar dizem respeito, 

principalmente, à manutenção da atividade produtiva e às dificuldades de escoamento da produção. 

Isso se dá em virtude da supressão parcial da demanda – por exemplo, o cancelamento das feiras 

públicas, o fechamento de restaurantes e a perspectiva de redução das compras para a merenda escolar, 

devido à paralisação das aulas – e da queda de rendimentos provenientes da comercialização. No médio 

prazo, a retração da atividade pode comprometer decisões de plantio, elevando o risco de 

desabastecimento alimentar após a crise (Valadares et al., 2020). 

  

                                                             
3 Alguns estabelecimentos não constam no Censo, pois ocorre algumas das seguintes situações: determinado município só 
possui uma empresa produtora de cimento, logo o valor de sua produção deve ser inibido; utilização de unidades de medida 
diferentes; ou valores não disponíveis. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA EM TEMPOS DE COVID-19: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DA 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA E AGROINDUSTRIAL NO ENFRENTAMENTO A 

PANDEMIA 

 A pandemia de COVID-19 prejudicou diversos setores econômicos. Foram, até o momento, 

meses difíceis para a indústria, o comércio e os serviços no Brasil. Na contramão dessas consequências, 

o baixo impacto econômico sofrido pela agricultura nacional, não chega a surpreender. Em parte, se 

deve ao fato de a atividade ter sido considerada como essencial, de acordo com o Decreto 10.282, de 

20 de março de 2020, que manteve toda a cadeia produtiva de alimentos e bebidas ativa no Brasil durante 

a pandemia, embora com condições higiênico-sanitárias reforçadas (Brasil, 2020). 

Porém, em todo processo produtivo agrícola e agroindustrial, ainda existem diversas incertezas 

em relação ao alcance e às formas de transmissão do vírus. A rápida propagação e dificuldade de 

controle da COVID-19, ainda são desafios a serem superados, inclusive no campo, sendo necessária a 

introdução de novos protocolos de saúde e segurança do trabalho para os trabalhadores rurais e 

agroindustriais.  

Mesmo com todo rigor sanitário aplicado à produção e processamento de alimentos, há 

diversos relatos do avanço da pandemia nos setores agroindustriais. Algumas indústrias de abate de 

animais e processamento de carne, nos Estados Unidos, vêm suspendendo a produção, devido a um 

número crescente de surtos de COVID-19 entre os funcionários. Em uma dessas indústrias, em Iowa, 

um surto da doença acometeu 815 trabalhadores, sendo 75% deles assintomáticos (Eller, 2020). 

A densidade da mão de obra requerida nos frigoríficos, pode ser um dos motivos que 

contribuem para que estes ambientes se tornem propícios para a propagação do vírus, além das baixas 

temperaturas que evidenciam problemas respiratórios pré-existentes. Um agravante é que as cepas de 

alguns vírus podem sobreviver em temperaturas baixas e congelantes e em embalagens de alimentos. 

O SARS-CoV-2 pode permanecer vivo por até 72 horas em superfícies de inox, muito comuns nos 

ambientes industriais, porém alguns estudos sugerem que, para alguns vírus deste grupo, este tempo 

pode se estender até 28 dias em temperaturas inferiores a 4ºC (Casanova et al., 2010; Van Dormalen 

et al., 2020). 

Além disso, são crescentes os números de casos da doença em trabalhadores de abatedouros 

e frigoríficos. No Rio Grande do Sul, esses trabalhadores correspondem a aproximadamente 30% do 

total de casos confirmados da COVID-19.  Até o dia 02 de junho de 2020, 2399 empregados de 24 

unidades frigoríficas, localizadas em 18 municípios do estado, testaram positivo para a doença, 

segundo levantamento do Ministério Público do Trabalho (CEVS, 2020; MPT-RS, 2020). Na região 

do oeste catarinense, aproximadamente 850 casos de COVID-19 foram confirmados em trabalhadores 
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de frigoríficos, e estima-se que mais da metade dos casos da região estejam diretamente ligados à estas 

unidades industriais (Costa; Konchinski, 2020). 

 O ambiente frio e úmido e o barulho das máquinas, que obriga aquele que quer ser ouvido 

pelos colegas a falar mais alto, favorece a disseminação do SARS-CoV-2 nesses ambientes. Já no início 

do mês de agosto de 2020, nos três estados do Sul do país, que concentram aproximadamente a metade 

dos 500 mil trabalhadores de frigoríficos do País, já foram confirmados 11.500 casos em 104 plantas, 

de acordo com o registro feito pelo Ministério Público do Trabalho. Além do Brasil, os Estados 

Unidos, Alemanha, Reino Unido, França e Espanha vêm enfrentando problemas semelhantes (Mota, 

2020).  

Apesar das medidas adotadas por estas unidades, que incluem o afastamento de pessoas que 

fazem parte do grupo de risco, como maiores de 60 anos, gestantes e todos os que tiveram 

recomendação médica; ampliação da frota de transporte; desinfecção diária dos ambientes; medição 

de temperatura de todos antes do acesso às fábricas; vacinação contra gripe para 100% dos 

colaboradores; ações de distanciamento social em áreas comuns; reforço na comunicação de prevenção 

e cuidados; entre outras; o Ministério Público do Trabalho achou por bem, interditar estas unidades 

como medida de contingenciamento da propagação da doença (Mota, 2020).  

Além dos grupos de risco, a questão dos trabalhadores estrangeiros também preocupa o 

Ministério Público do Trabalho, considerando que o segmento de abate e processamento de carnes é 

o que mais emprega estrangeiros no Brasil, totalizando aproximadamente 150 mil trabalhadores com 

carteira assinada, ou 10,5% dos imigrantes que trabalham no País (Rais, 2020). Além de não falarem 

bem o português, em sua maioria, eles costumam morar em grandes grupos na tentativa de poupar 

recurso, o que contribui para a disseminação do vírus nestas residências (Mota, 2020).  

No grupo de trabalhadores rurais de campo, os números de casos da COVID-19 aumentam 

em menores proporções, em relação aos trabalhadores da agroindústria, possivelmente em função do 

próprio ambiente de trabalho, que em geral, é ao ar livre. Mesmo assim foram registrados diversos 

casos em todo o Brasil.  

No município de Unaí, localizado no Noroeste de Minas Gerais, foram detectados 166 casos, 

do novo coronavírus, em trabalhadores de uma empresa agrícola. A contaminação se deu, 

provavelmente pelo compartilhamento das instalações do alojamento dos trabalhadores rurais 

(Oliveira, 2020). Considerando que na ocasião, até o dia 30 de abril de 2020, havia 203 casos no 

município, os casos na empresa correspondiam à praticamente 82% do total destas ocorrências. Em 

Capivari, estado de São Paulo, 53 trabalhadores rurais, que trabalhavam no corte da cana de açúcar, 

testaram positivo para o novo coronavírus. Eles estavam em um alojamento de uma usina 

sucroalcooleira na cidade (Machado, 2020).  
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As ocorrências dos casos de infecção pelo novo coronavírus, citados anteriormente, indicam 

que os alojamentos são os principais focos de disseminação da doença no meio rural, até agora. A 

exemplo do que ocorre em outros países, no Brasil muitos trabalhadores temporários são recrutados 

durante o período da safra. Eles, em geral, ficam acomodados em alojamentos compartilhados. Os 

quartos, de acordo com as leis brasileiras, podem ser ocupados por até 8 pessoas, com camas 

individuais, respeitando a relação de área de pelo menos 3 m² por cama simples ou 4,5 m² por beliche, 

conforme a norma regulamentadora 24, que trata sobre condições de higiene e conforto nos locais de 

trabalho (Brasil, 1978).  

O Governo do estado de São Paulo emitiu o Comunicado CVS-DVST/SAMA nº 12/20, que 

traz recomendações para a permanência dos trabalhadores rurais em alojamentos, durante a pandemia 

de COVID-19. Além do protocolo geral de higiene, para lavagem das mãos e o uso do álcool em gel, 

recomendam: 

 Evitar a permanência excessiva de trabalhadores nos dormitórios, mantendo, dentro 

do possível, o devido afastamento entre camas; 

 Manter os ambientes arejados por ventilação natural (portas e janelas abertas); 

 Orientar os trabalhadores para que tirem os calçados de uso externo na entrada do 

alojamento;  

 Providenciar recipientes individuais na entrada dos alojamentos para que os 

trabalhadores deixem as roupas sujas; 

 Orientar os trabalhadores para que usem recipientes individuais durante o consumo 

de água e evitem o contato direto da boca com as torneiras dos bebedouros.  

Além destas orientações, o documento detalha a desinfecção dos ambientes, utilizando 

diferentes agentes sanitizantes, como álcool 70% ou água sanitária com princípio de cloro ativo entre 

2,0 e 2,5% (CVS-SP, 2020).  

Diversos protocolos para o trabalho em campo têm sido publicados recentemente, em sua 

maioria, com base nas recomendações da OMS com adaptações ao trabalho rural. A Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) lançou, por meio do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

(SENAR), um guia de recomendações de prevenção contra a COVID-19 nas propriedades rurais. Este 

guia apresenta instruções sobre o monitoramento da saúde dos trabalhadores nas fazendas, adoção de 

medidas de distanciamento entre as pessoas e trabalho em escala, equipamentos de proteção individual, 

transporte de trabalhadores, uso de ferramentas, entre outros (SENAR, 2020).  

O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), recomenda, para os trabalhadores que lidam 

diretamente com o transporte de produtos de origem agropecuária, a lavagem frequente de mãos, 

braços e rosto com água e sabão; a aplicação frequentemente e sempre que necessário de álcool gel 

http://www.cvs.saude.sp.gov.br/zip/COMUNICADO%20CVS-SAMA%2012-2020.pdf
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nas mãos; o aumento da frequência de desinfecção das superfícies de contato de veículos, seja volante 

do trator e ou câmbio, painel e maçanetas de carros; a manutenção de uma distância segura 

(recomendação de dois metros) entre pessoas nos locais de descanso; e evitar aglomerações. Sobre a 

circulação de operadores de veículos de carga, recomenda-se entrar no pátio apenas no momento do 

carregamento; utilizar álcool gel nas mãos antes e após a entrega/retirada de documentos; e que 

motoristas de contêineres, não desçam das cabines. Os contêineres deverão ser plugados no 

estacionamento de caminhões e liberados para entrada para carregamento e já direcionados à área de 

expedição. Ainda sobre a entrega de materiais o MAPA recomenda que o motorista não deve sair do 

veículo; e antes da entrega de documentação, este deve passar álcool gel nas mãos (MAPA, 2020). 

Para os produtores rurais as recomendações do MAPA não diferem muito das 

recomendações gerais para todas as outras categorias produtivas, sendo elas: lavar as mãos, em 

intervalos menores, com água e sabão, e evitar aglomerações e contato pessoal intenso. Embora 

materiais como estes, sejam bastante completos, e apresentem informações importantes para 

procedimentos mais seguros no trabalho rural, ainda existem lacunas, em especial às formas de 

transmissão do vírus por meio de produtos da agropecuária. 

A United Fresh Produce Association, agência dos Estados Unidos que representa os produtores 

de produtos frescos, diz que, embora o FDA (Food and Drug Administration) ainda não tenha feito uma 

declaração específica sobre se o vírus é transmissível por meio de produtos como frutas e legumes, 

atualmente não há evidências que sugiram que ele possa ser transmitido desta forma. O contágio por 

alimentos, de acordo com Who (2020) é altamente improvável. A COVID-19 é uma doença 

respiratória e as principais vias de transmissão são através do contato pessoal e do contato direto com 

gotículas geradas quando uma pessoa infectada tosse ou espirra. Os vírus, como o SARS-CoV-2, não 

podem se multiplicar nos alimentos, eles precisam de um animal ou hospedeiro humano para 

multiplicar (Who, 2020). 

Apesar da afirmação da United Fresh Produce Association. Em 12 de agosto de 2020, o governo 

Chinês informou que uma amostra de frango congelado importado do Brasil testou positivo para o 

SARS-CoV-2. O vírus foi detectado na superfície das embalagens de um lote de asas de frango durante 

uma triagem de alimentos congelados em Shenzhen, no sudeste chinês. A empresa responsável pela 

produção e exportação da carne alegou que a contaminação pode ter ocorrido durante o trajeto, ou 

até mesmo já na China, uma vez que o vírus não foi identificado na carne, apenas nas embalagens 

(Sutto, 2020). Mesmo assim, o fato de o vírus ter sido detectado em produtos oriundos de um processo 

extremamente controlado, como o da produção de proteína animal, pode resultar desconfiança 

internacional sobre a segurança alimentar de produtos brasileiros. 
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Em relação ao manejo dos animais vivos, pouco se conhece sobre a transmissão do vírus 

SARS-CoV-2 entre espécies, o que pode ser um problema para garantir, tanto a segurança dos 

trabalhadores, na operação de granjas e criadouros, quanto a saúde dos animais, visto que, diversos 

deles são suscetíveis ao vírus da família Coronidae. Uma hipótese sobre a origem do SARS-CoV-2, que 

vem sendo discutida entre pesquisadores, é que seja oriundo de morcegos e pangolins, no entanto, as 

fontes animais intermediárias do vírus são completamente desconhecidas (Shi et al., 2020; Zhang et 

al., 2020)  

Shi et al. (2020) investigaram a suscetibilidade de alguns animais em contato próximo com 

seres humanos, para SARS-CoV-2, concluindo que o vírus se replica mal em cães, porcos, galinhas e 

patos, mas eficientemente em furões e gatos. Ainda não foram observados estudos a respeito da 

multiplicação do SARS-CoV-2 em gado bovino, porém, os sintomas associados aos coronavírus nestes 

animais são diarréia e infecções respiratórias (Maclachlan; Dubovi,2016).  

Nas aves de granja, a bronquite infecciosa causada por um coronavírus (IBV – infectious 

bronchitis virus) é uma das principais doenças respiratórias economicamente críticas nesta atividade. 

Ela também afeta o rim e o trato reprodutivo, apresentando como consequências a diminuição da 

produção e má qualidade dos ovos. Este vírus é altamente contagioso entre as aves. A rápida 

disseminação pode condenar um rebanho inteiro em menos de 48 horas (Maclachlan; Dubovi,2016). 

Para suínos, cinco coronavírus são relevantes, o vírus da diarréia epizoótica porcina (PEDV), 

o da gastroenterite transmissível (TGEV), o coronavírus respiratório porcino (PRCV), da 

encefalomielite hemaglutinante (PHEV), e o coronavírus delta porcino (PDCoV), que pode causar 

diarréia (Stiebnitz, 2017). Em 2002, na China, foi constatado um caso de um suíno infectado com 

SARS-CoV de origem humana, no contexto de pesquisas sobre a epidemia de SARS. Apenas uma 

pessoa tinha contato com este animal e ela foi testada negativa para o coronavírus várias vezes. Os 

cientistas então concluíram que infecção provavelmente veio de alimentos contaminados pelo vírus, 

já que este animal era alimentado com sobras de comida de restaurantes (Chen, et al., 2005).  

Ao logo do primeiro semestre de 2020, diversos casos de contágio pelo SARS-CoV-2 foram 

observados em animais. Em uma fazenda em Teruel, na Espanha, 92.700 visons devem ser abatidos 

após 78 dos 90 animais testados terem o coronavírus, o que representa 87% da amostra. Também 

houve relatos de gatos e cães de estimação infectados com o coronavírus em vários locais do mundo, 

incluindo Nova York, Hong Kong e Holanda, além de oito grandes felinos que tiveram testes positivos 

no Bronx Zoo, em Nova York (Reynoulds, 2020). 

O Ministério da Agricultura Holandês informou que detectou o SARS-CoV-2 em visons de 

20 fazendas na Holanda desde o início da pandemia, e informaram que dois trabalhadores das 

fazendas, muito provavelmente, contraíram COVID-19 por meio dos visons. Pesquisadores avaliaram 
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que acham que o mais plausível é a transmissão do animal ao humano, porque a sequência do genoma 

do vírus de ambos é muito semelhante (Ferrer; Ansede, 2020).  

Neste contexto, cabe a reflexão: a manutenção da atividade agropecuária requer diversos 

cuidados, considerando que, por não haver informações suficientes sobre a transmissibilidade do 

SARS-CoV-2 entre as espécies, o impacto causado por uma epidemia no campo poderia, por um lado, 

ceifar a vida de milhares de trabalhadores rurais, e por outro, dizimar rebanhos inteiros, causando 

profundos impactos sociais e econômicos. 

Embora os Centros de Controle e Prevenção de Doenças não tenham encontrado evidências 

de que a COVID-19 tenha sido transmitida através de carne ou aves, a OMS também aconselha 

cozinhar minuciosamente a carne e os ovos, até mesmo para se evitar outras doenças como: Taenia 

saginata, Taenia solium e Salmonella. 

  

MEDIDAS SOCIOECONÔMICAS DE INTERVENÇÃO  

 Até o presente, as perspectivas nacionais em relação à produção rural não foram frustradas 

em função da pandemia. Entretanto, o Governo Federal anunciou um pacote de medidas econômicas 

para minimizar as dificuldades do setor agropecuário, sobretudo dos produtores rurais.  Entre as 

medidas, válidas para todo o país, destaca-se, a prorrogação das amortizações de financiamentos de 

custeio e de investimentos, às taxas de juros originais da operação. Para as cooperativas, agroindústrias 

e cerealistas, foi autorizado o financiamento para estocagem e comercialização (FGPP) com recursos 

do crédito rural, com limite de R$ 65 milhões por beneficiário. Para as cooperativas de agricultores 

familiares, a taxa de juros foi fixada em 6% ao ano (Ventorin, 2020). 

As medidas de proteção aos produtores e empresas rurais consistem em uma estratégia para 

evitar o desabastecimento durante a crise, em especial de alimentos. A União Européia aprovou 

medidas de emergência para ajudar agricultores e pescadores afetados pela pandemia de coronavírus a 

fim de evitar perturbações no fornecimento de alimentos. Os maiores problemas enfrentados neste 

continente dizem respeito aos fluxos transfronteiriços de produtos agrícolas. Já os produtores rurais 

enfrentam escassez de mão-de-obra devido à suspensão da livre circulação de trabalhadores sazonais, 

de quem dependem fortemente. No que diz respeito a esses trabalhadores, tornou-se evidente a sua 

importância nas atividades agrícolas dos países europeus, que foram incentivados a tratá-los como 

trabalhadores essenciais, devendo os respectivos controles garantir sua passagem através das fronteiras 

(European Parliament, 2020). 

A Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO, 2020), em seu 

informativo sobre o impacto da pandemia da COVID-19 sobre os trabalhadores informais, destaca a 

https://brasil.elpais.com/brasil/2020/05/13/ciencia/1589376940_836113.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020/05/13/ciencia/1589376940_836113.html
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susceptibilidade do grupo aos efeitos do choque econômico e do mercado de trabalho. Tais efeitos 

podem resultar em estratégias negativas por parte do mercado de enfrentamento, como venda de 

ativos em dificuldades, empréstimos a financiadores informais ou trabalho infantil. 

De acordo com a FAO, embora a distância física, o isolamento relativo e a menor densidade 

populacional sejam favoráveis às áreas rurais em termos do impacto direto da COVID-19, a fragilidade 

da população rural, que contém 76% das 734 milhões de pessoas enquadradas abaixo da linha da 

pobreza extrema, torna a situação bem mais delicada. Os habitantes rurais, em geral, têm menos acesso 

a saneamento adequado, serviços de saúde, educação, tecnologia de internet e comunicações, proteção 

social e infraestrutura pública. 

Além disso, seja por conta própria ou por trabalho assalariado, estes trabalhadores, em sua 

maioria, são informais. Na agricultura e nas áreas rurais, mais de 80% dos trabalhadores independentes 

são informais e, nos países em desenvolvimento, mais de 90% dos trabalhadores do setor agrícola são 

informais (ILO, 2018). Estes trabalhadores são excluídos de toda a proteção social relacionada ao 

trabalho formal, como os seguros sociais, por exemplo. Proporcionalmente, a FAO (2020) estima que 

os trabalhadores diaristas sejam os mais atingidos em termos de perda de renda. 

Por serem, em sua maioria, informais, os trabalhadores rurais têm pouco ou nenhum acesso 

aos mecanismos de crédito, enfrentando diversos problemas com o fechamento de mercados. São 

estratégias de resposta à vulnerabilidade, a expansão da cobertura de proteção social para trabalhadores 

informais nos setores agrícola e rural, incluindo transferências de dinheiro e distribuição de alimentos, 

sobretudo aos grupos mais específicos, como mulheres, jovens, crianças, povos indígenas e 

trabalhadores migrantes (FAO, 2020). 

As áreas rurais, são superiores em extensão e em número de pessoas em situação de pobreza 

extrema, e podem ser consideradas áreas sensíveis, sob o aspecto de acesso à saúde, saneamento, 

infraestrutura e à recursos financeiros, entre outros problemas. Por outro lado, as atividades agrícolas 

e agroindustriais são fundamentais, e a sua interrupção poderia resultar em um agravamento da crise 

sanitária, por falta de alimentos, de insumos ou de outros produtos que tenham origem na produção 

rural. 

Seja pelo alimento, que vem da micro propriedade, seja pelo álcool, que se origina nos 

latifúndios, quando avaliamos a essencialidade dos produtos agrícolas e agropecuários, notamos que 

as medidas de enfrentamento à COVID-19 precisam ser pensadas e adotadas pelas comunidades como 

um todo, independente da escala e segmento produtivos.  

Por parte da população é importante a conscientização e seguir as orientações da OMS. O 

governo e órgãos gestores necessitam se comprometer de forma mais efetiva, como por exemplo, com 

novas linhas de crédito; repensar projetos de reforma agrária; programas de habitação rural; dentre 
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outras soluções urgentes a curto e médio prazo. Para que se possam atenuar os efeitos da pandemia 

no setor agrícola e que as produções de alimentos e ofertas de empregos sejam mantidas. 
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Esta obra pretende, em tempo hábil, avaliar 

os efeitos da COVID-19 nos segmentos 

propostos, contribuir para a restituição 

segura das atividades produtivas e para a 

estruturação de metodologias e 

procedimentos relacionados aos temas 

abordados, que são de extrema importância 

para a vida pós-pandemia. 

 

Para tal, a obra conta com a autoria de 14 

profissionais de diferentes áreas, e atores que 

relatam as experiências vivenciadas no 

momento da pandemia e seus reflexos nos 

diferentes segmentos. Assim, a leitura da 

obra é garantia de maior visibilidade dos 

acontecimentos pela clareza e qualidade de 

seu original. 
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